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Resumo:

          Introdução: Em 1959, Avery e Nead observaram que recém-nascidos prematuros faleciam devido á um
quadro de desconforto respiratório, associado a deficiência de surfactante. O surfactante é uma lipoproteína
encontrada na parte distal das vias aéreas e dos pulmões normais. Essa lipoproteína diminui a tensão superficial
da camada de revestimento alveolar, ou seja, previne o colapso alveolar no final da expiração. Atualmente, a
administração do surfactante pulmonar exógeno (SPE) no recém-nascido prematuro (RNP) é uma rotina na
unidade de terapia intensiva. Objetivo: O objetivo do presente estudo é socializar a experiência acadêmica junto
a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal em um Hospital Universitário no sul do Brasil. Metodologia: Trata-se
de um relato de experiência motivado pela prática em estágio extracurricular em saúde da criança. Resultados:
Devido a imaturidade dos pulmões do RNP e tendo como base referências bibliográficas e experiência
acadêmica, pode-se dizer que a reposição de SPE é eficaz e segura, pois corrige a deficiência quantitativa
primária de surfactante, o que acarreta na diminuição da necessidade de oxigênio e pressão média das vias
aéreas. Sabendo-se que a reserva do surfactante pulmonar aumenta com a idade gestacional, a partir da 20ª
semana de gestação o feto já está acumulando surfactante, e é na 33ª semana de gestação que se inicia a
formação dos alvéolos pulmonares. Por isso, a administração do SPE é o tratamento de escolha no RNP com
imaturidade pulmonar. Conclusão: Esta pesquisa possibilitou compreender a necessidade da administração do
SPE no RNP, visto que a reposição diminui os riscos de morbimortalidade neonatal. Referências:
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